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Discurso pronunciado pelo Deputado Federal João Mendes – PFL/RJ, no dia 10 de abril de 2002, na Câmara dos Deputados.

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,
Já às vésperas de mais uma Copa do Mundo, justifica-se a crescente atenção em torno dos assuntos relacionados ao futebol, verdadeira paixão nacional, motivo de grandes alegrias e orgulho para um país que se tornou mundialmente respeitado nessa área esportiva, graças, sobretudo, ao talento especial de nossos jogadores.  

Convencido, pois, de que é preciso contar com o máximo dos recursos existentes para a formação da melhor seleção possível, associo-me aos que defendem a convocação de Romário.  

A favor de Romário está a imensa maioria da população brasileira, compreendendo técnicos de futebol e jornalistas especializados, que, com razão, desejam ver Romário novamente na seleção.

Romário é o melhor jogador brasileiro na sua posição,  realmente insuperável na arte de fazer gol. Além dos diversos títulos nacionais e internacionais, incluindo o de campeão brasileiro de 2000, Romário tem sido sucessivamente artilheiro das competições que disputa, como no Campeonato Brasileiro do ano passado. Seus números são incontestáveis. Romário é, sem dúvida, um vencedor.

Contudo, em especial no tocante à seleção brasileira, ele tem sido vítima de uma série de injustiças e preconceitos de pessoas que insistem em não levar em consideração os dados amplamente positivos do desempenho do artilheiro dentro de campo.

Vale lembrar que, em 1994, Romário quase ficou fora da Copa dos Estados Unidos. Ele só foi aceito no grupo de Carlos Alberto Parreira no último jogo das eliminatórias, quando a seleção, para se classificar, dependia de uma vitória sobre o Uruguai, no Maracanã. Também naquela época se verificou no País um imenso clamor popular pela presença do atacante na seleção. Felizmente, o bom senso prevaleceu, e Romário foi o principal nome da campanha brasileira na conquista do tetra.

Quatro anos depois, no Mundial da França, o Brasil não teve a mesma sorte. Evidentemente, teria sido muito melhor para a seleção se o Romário estivesse presente. 

Sequer foram convincentes as justificativas e os esclarecimentos apresentados em relação ao afastamento de Romário da seleção em 1998. 

Da mesma forma, hoje, na falta de decisões claras, surgem especulações. Fala-se, por exemplo, de um problema surgido entre Scolari e Romário antes da Copa América 2001, quando o jogador teria pedido para não participar da competição na Colômbia porque faria uma cirurgia no olho. Na mesma época do torneio, Romário viajou com o Vasco para jogar no México, o que teria abalado a confiança do treinador da seleção brasileira no atacante. Será que a responsabilidade por esse fato pode ser atribuída exclusivamente ao Romário? Será que Romário está sendo, de alguma forma, punido? Será justa essa punição? Principalmente, não se pode prejudicar  os objetivos da seleção, de modo que, se existe algum problema entre o técnico e um jogador com a qualidade de Romário, é preciso, sim, resolver esse problema com urgência.

Com referência às últimas listas de convocados por Luiz Felipe Scolari, Tostão, que é um dos melhores comentaristas esportivos na atualidade, analisa com objetividade e franqueza a situação e acerta, como é de seu costume, quando afirma  que o técnico privilegiou jogadores menos habilidosos.

Deve-se ressaltar, ainda a propósito dos comentários de Tostão, que Romário sempre foi econômico no número de toques na bola. Por isso, continua, aos 36 anos de idade, surpreendendo os zagueiros. Enquanto um jogador comum precisa tocar várias vezes na bola para que ela o obedeça, Romário, aparentemente com o mínimo de esforço, deixa que a bola, sua “amiga, cúmplice e companheira”, corra livremente até chegar ao gol, o que acontece muitas vezes, provando, assim, que o futebol é mesmo uma arte, a qual ele, Romário, domina com perfeição, inteligência e maestria, sendo capaz de dominar a bola em pequenos espaços, girando o corpo e, ao mesmo tempo, já driblando o zagueiro para finalizar com o toque preciso e fatal. Tudo numa fração de segundos. Talvez ele faça menos do que fazia antes, mas, realmente, ainda é muito. E, de fato, entre suas indiscutíveis habilidades, conserva a de partir no momento exato, para receber a bola na frente e fazer o gol, pois, conforme assevera Tostão, Romário “se posiciona e finaliza melhor do que todos os outros centroavantes. É o rei da área.” 

Concluindo, ainda há tempo para reparar as injustiças ou erros já cometidos até aqui e convocar Romário, em atendimento aos apelos dos torcedores, sem pretender, no entanto, que ele assuma sozinho a responsabilidade sobre o rendimento da seleção na Copa do Mundo. Pelo que tem mostrado em campo, pode-se ter certeza que Romário fará a sua parte no trabalho.

Para tanto, pede-se apenas o justo reconhecimento à genialidade e à eficiência de Romário, um centroavante notável, uma estrela da qual o time brasileiro não pode prescindir neste momento. Romário deve ser convocado para fortalecer ainda mais a seleção brasileira e, com os demais jogadores, ajudar o Brasil a cumprir mais uma bela jornada na próxima Copa Mundial.

